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.Alguns jornaes lêem u1li-· 
mamente censurado a lin
guagem violenla com que 
vlgumas folhas repllblica· 
nas lêem aggredido as ins
tituições e nquelles que 
as representam, ou devem 
fazem respeitar. 

Para nós o procecii
menlo das folhas republi
canas é o proce<lnnento 
mais natural e mais logi
co, o mais correcto que 
tinham a seguir perante 
o relaxamento moral que 
vae apparecendo por to
das as camadas sociaes, 
e perante a condescen
dencia que poderia mos al
cunhar de criminosa da 
parte de quasi todas as 
auctoridades. 

Fazem-se e publicam
se leis repressivas do a
buso da liberdade de im
prensa;-os jacobinos gri
tam contra as providen
cias que as circumstan
cias -exigiram que se to
rnassem;-para elles a li
berdade deve, no regímen 
mona1·chico,corresponuer 
á mais violenta licença, 
para offenderem impune
mente a tudo e a todos, 
e muitos dos agentes da 
auctoridade, ou por indo
lencia propria, ou por ma
gnanima generosiJaJe, 011 

com receio de desagrado, 
deixam de promover os 
processos que as leis au-

CACAREJANDO 
Á noite quando as estrellas. 

como cauuidas açnceuas, come
çam de se rir pelo guarda-sol 
az ul do Padre Eterno e a Lua, 
desmanchada como uma filha do 
Har .. m, ensang11eolada como a 
epidArme ci'um queijo ll amenl!O . 
se.robol.1 no cucnrnlo ôo Caslel· 
lo-cu de~ço a escada de Jacob 
dos meus pensares, e iie olhar 
reben tarl o pelo tedio que me cles
gasta. procuro o meu ca rnn acoo 
corcel qn11 no estabnlo 1 umiua 
ideias eufeiladas de feuos elorosos 
e de cheirosos cueulros ..• 

O RG.ÃO DOS I N"TERESSES DO OOJ::q0ELF10 

ctorisam p:ll'a se1·rm cas
tigados os que abus ;:1 m. 

A França republica na , 
não tole ra estes ubt1sos; e 
mo rigorosa é llêl uefezil 
dns instiluições dominan
tes, que não admitte nas 
repartições officiaes qnt-m 
não seja uffeclu á repu
blica. 

Entre nós a brnndu
ra dos costumes manda 
q11e aquelles q11e de
viam tiscalisar o cun1-
rrimento dos deveres of
fi ciaes dos seus subordi
nados, ou não os fiscali 
sam e por isso não sa
bem como é esse desem
penho, on se os conhe
cem dão-lhe a sua appro
vação com o seu silencio. 
E' possivel que a politi
ca não seja muitas vezes 
alheia a estas conllescen-

da sejam conservados. 
Nós vol.ariamos pelas 

portarias de lutivor. 

Em obra mais com
p.ieta. 

Fl1$! a a:cwww 

O :H: ROJ::qIO.A. 

(Notas de um triste) 

Vi - te hoje na Lua janella, tão 
triste, tão p1rnsaliva e tri ste como 
a minha tri steza, qne clia a dia, me 
alrnrnbra mais o espirilo; e talvez, 
ua tua mente me vu1assus alguma 
censura immerecid a. 

E eu cuntemplandn o tr, u per· 
fil grA~O, as 111;;s formas divinaes 
e airosas, achava que o pallido que 
se lia n1) teu roslu te fazia ainda 
mai s bella e seductora! 

E se não te .animava com um 
sorriso, é p•irque na minha alma 
já não ha va c11n para suri isos! lá 
sà ha o espi11ho qnc lanrina, as 
la grimas que alrophiam, o fel que 
se espalha! 

dencias, que se deixam 1 Como eu t~ am ?!. porque as 
impunes abusos crimino- nossas alma: 1de11tlf11:am-se, os 

. 1wssos coraçoes choram, e os nos-
sos, podem produzir um sos olhares tristes e maguados eu-
cérlo numero de voto!:' tend em-se ás mé11·a,·ilhas. 
aos que jogam nos fun - _ E. tu ~stavas 11:1 tua ~anella. 

d l ·t .. · lao tmle, tao pe11 sa 11va e Inste cu· 
os e el 01 aes. mo a minha lrislesa ... 

Não nos espanta, pois, 
a posição que tem toma
do uma certa imprensa do 
paiz, e faz ella muilo bem 
se provoca arrogflnte
menteos monarcbicos. «A 
branJura dos nossos cos
tumes» ordena que os ag
gredidos soffram em pa~ 
as ag gressões, e que lodos 
qua11los esi:io e111prega
dos em reparti ções rn11-

11archicas e <Jbusam lia 
sua abençoada provagau-

Como eu le amo assim! ó an
jo i111m arn lado d1>S meus sou il us , 
à fada formosa e diviual que pos 
sues a van1111a magica das nriohas 
m;is qneridas espera!~Ças ... !como 
eu Lo amo assi m ..• 

• 
l"ui um rlia an cemiterio. f;o-

mo tu 10 ;rll i é tris te e liorroros11! 
o d cío d11s cy prest~s e cnrno 

o ba lb ucia r 1l e mi lliÕL'S de pha11-
las 111 as , os pios do agoiie11to mo
chu assem el h am-se -m i~ a outros 
ianlos grilos tios réprobos , ao 
sv.11tirem as carn es r1:d1111Jdas nu 
fo go le11lo rio inl•.Hno. 

Co1110 en amo o cemileri .. ! 
Caminhava tri ste e pcnsali\'O, 

DIRECTOR l ITTEílARIO-A. PINHtlRO 

1 Ullla arJgem fria cortav a-me as 1 feliz, porque a tua Ophelia o é tam
carnes. SPo tei -me n'uma c~mpa. IJern. 
O lll~r batia em cheio na cruz 41 1Q * 
me fii- ava frouleira. 

Abre-se uma campa. um esre
ctro sar, ch.11na-me pelo meu no
me. abr~ça-me e tliz-me: Sou TEU 

lllM . .\O. 

Levanto os olhos e lia-se-lhe 
na 1'111u1e, gravado em caractéres 
iguaes: Eu sou o ANJO ou SOFFlll· 

~ll·: ,Yl'O. 

E na verdade tu és meu ir
m~o. ó pallido a11jo uu sofüime11Lo; 
por4ue, o <JUe é menós do qne sof
fri111 e11to osta trislesa infinda, es
ta me la ncoli a atroz qne me perse· 
gue? sem 4ue ao meuos possa se r 
miti gad a pelas tuas palavr is de 
C1J 11 solação, por esses teus 01hares 
promeltedores cJe futuros mais vi
<leures e felizes! 

Como é lriste o viver assi m ... ! 
Es!Jozende 21-8-93. 

l-IAMLl':T. 

FILAGRANAS 

Cartas do outro mundo 

Sob a terra goruurenla do ce
milerio por entre o ramalhar dos 
cypresies, o meu coração oaviu as 
tu as qu eix as, meu Hamlet, n·~ssa 
melopén doce que a tua voz mn
clel a 4uando o tcn coração sofTre, 
n·essa sutqt11idade rl 'ou1r'ora, ao 
dizerns-me:--M1nrn·n; FllE1RA ••• -

H11je que o ramilhele côr de 
linho das nossas esperanças fene 
ceu, hoje quo as estrellas dos meus 
olhos se apa garam no ceu do len 
amor, en vivo como as virgens de 
Ossian nas nuvens fe itas de lyrios, 
en fallo 110 murmurio das virações 
ao en lri stecer rio dia , eu sorrio 
11os lahros argenteos da lua; e tu, 
men B.u11.ET, e vendo coar-se o luar 
por e11 Lre os ramos dos cyprestes ». 
sent irá..; o depôr d'um beijo-fei 
to das l' tJcoruações do p ass~do-

11as Luas faces pa Ilidas como as 
d'um asc!Jla, pelos labios frius; e 
J esl>olados da lna Üphelia. 

E se rás ... ó sim, tl eves ser 

Vem pois, quando as al ma! 
ilos mortos suspiram nos foraes 
cypresles, quando as lagrimas das 
es trellas que os choram, se de-
1ienduram das cruzilas que abri 
g:1 m o cadaver, auscultar a pe
Llra fria do meu tumulo, porqne 
debaixo d'ella ainda pulsa o cora
ção que rn f:ilta; debaixo d'e lla el
le tem chorado o Leu olvido, n'u m 
choro senlido como o do bronze 
sanlo cortando o silencio da alta 
noite , porque as gottas Je rocio, 
ns osculos da lua-que ao de den
tro dos septl lchros são o consolo 
do cadave r- para mim, represen
taot.lo os ri sos dos tempos idos, as 
ventur:is dos dias felizes, trazem
me' dôres, pois vem delidos no 
amaro d~ saudade que a lua au
zencia ma offerlou dté hoje, que 
as[tuas queixas me.despertaram do 
somno do Esquecimento. para uma 
rea!iuado feliz. Se houveras vind o 
mais cedo , não só saberias que o 
morto sente, mas poderias ava
liar qual o seu so!Jrimento, quan
do só o ol vido o recurtia! .•• 

* E sentado no meu tomnlo, verás 
como a minh'aln1a é feliz vogando 
nas núvens feitas de lyr ios, aqui 
no azul do immenso, onde viv em 
us sonhos felizes, chim éras lá em 
baixo na lerra-irrealisaveis , tan· 
tos de vaneios gue foram allocina
ções, gem rea lidade mesmo na Es
perança ... e depois desce r, des
cer, essa nuvem alva como fui o 
s11io da tua Ophelia, e onvirás a 
sua rnz mais melorl1osa agora que 
os anjos lhe cederam seus ca 11tos, 
trillad a pelos seus labios a quem 
as auroras deram as suas tintas, 
as estrellas os se us ri~o s; e ella 
fallar·le-ha da feliciJad(j, e lU d'el
la partilharás ... 

* 
Depois a to a al ma virà arre-

halada n 'e~sa 1111•em feita de ly
rros. alvos COlllo foi o se io da l1;a 
Oµ helia, onde a mioha voga, p;i ra 
os ccus cio Alllor, da Feli ci tl aJ e ... 
enrgua 11Lo o Len coração fica la cm 
liaix.o no campo da 111 orte, ausc ul 
laudo a pedra fria tio Lumulo , sob 
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Pés adornados de argent cas 
espnras, chapéu crn~do 110 côco 
vco, ve8lida a napn leouiea ves te. 
e ligado o peito µela cer 11lea fai
xa-mo.11lo ti hn ccp halo q11t1 chora 
ldl vez saudades <la rnaugedoura .. . 

Leva-o o Destino ... 

Emmuclecem as aves no ar
vortldu 4uedo •.. I!: ' aiuda cedo ... 

Vêem 1Je longe sons esfusian
tes d!l iia1tas que guiam meu des· 
CJbellado roci11a11lu. 

Deixo-me levar e elle alraves
sa, irupavido e soreuo, 110 ul har 
fran co b11i ando-lhe as pupillas 
leaus, a po11le levadiç .1 d'11111 ve
tusto caslellu da mB1a-e t!.1de ... 

Pucellas e!l.niradas de ri so 

Emquanlo eu 11a mente en 
candesdda pelo alcoo l, hurtl11 fu 
oiculas odes à miuha Amada T11-
lipa lorra11a , ella l~men la a :1 11 -

se11cia do seu cabriuu1w e ~al
lrnaceo Amaule .•. olham-111e bo4u1aber1as ~ pros

trnm-rn <lnle o enr peun achado ca
escuri rl~o ua 1 va llt: iru que o ai ;a~o couduz ... Yôa o corcel na 

lreva ... 
Choram el o ceo lagrimas que 

me sacia m a face adornada IJH
biluirameu le, as e.slrtillas lucrlau 
te 5 ..• 

Penso que s11bi ao lirmameu
Lo • •• 

As onze mil viq;ons exla~ia111-
se ao ver o Puda elllbeb1::daJo Je 
amor l:aslu por til las . . • 

Santa CeGili a rege uma furica 
e divinal urchest ra de seraphins 
e~wcutaudo OI Bu1rno no st1. ALCAI· 
n1.; .. . 

Anle o meu corcel 
Pà1 cr o a 11jo Gabriel •.• 

Pergunto-lh e: 
Eu 

Que fozes nq11i, anjo clesasa
do, com esse g1 osso IJaslã u? 

. Ü Al\JO 

O collega Sã 11 ~1igw. I, 1111e
clado Je raiva µor4ne o joalherro 
celesl!l lh e não dá conta da sua 
ll aia11ça es trcllilda de ped ras pre
cio~as, eu ca r 1 eguu -me de o de
sa11 i: ar ... Acal10 d1.1 CUllljJ l'Ír u CU · 

cargo espiuuusu ... 

Eu 
l\Ias gue fazes , emp1rrca crea

tnr:i, aureolada de um 11imbo tão 
neg ro como as trevas da uuile, ba
ten do estes asse ulos de pedra 
onde desca nça m os peregr i11 os 
q11e aqui chegam eslafaJos do sup· 
plrc io da vida? 

Ü ANJU 

Sen paleta, eu <Jnebrei a lança 
r.o ca pocele do j11alh t iro, não bati 
cou1 ella uos assentos ... 

Ti re ·St'·llle de de~n l e do meu 
oihar rebeutado !Jda culera ••. 

Soára n;i cath••d ral do Padre 
Elm11u a ru eia nu ile. Caulàra o 
gallo e o rnr,11 rorcul r eli 11d1á ra ... 
O anjr; d1J~i.l l•i • ar .. c1•f'.1, .. E IJUU· 

ca 111.ii.:> o vi p:ira 11ie \1 111gar ••• 

K1QCllllQlll. 
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O POVO E:5 POZE~DENSE 
---~~~~~~~~- ·---·-.. - ··· ·-·····---- - - · -

1 0 t11 Pll c11 ração aiuda pnl -
a 'Ilia f 1· l S . e a11 1!Jos serâu t! tzes, P" 
S·

1 
• • • · • · tios 

as la-g rima s tl11 ro ~ lll e.º~ o ~c·'· o 
da lua- li a z.1 ~ 11 110 eutao par .1 . 

IDl! ll os bal:;a 1111is du teu atlect,o, a 
:il e11ria qoe estua i ! lll tlo1s cor_ações 
u1i1li t: aJus pelo nwsmo s~ 11l11:1eu~ 

1 ' t1 ··1a so 11ao e lo. quauc o a ame \; , . -
ol\'iJu pelo rtl cunlar Jas e:.pe1 a11 
Ças i.lllC !luranle ella brot:tram-:

- d" · ias s11u não lhe 111cull r áo 01 es, li . . 
· , L' f 1t c1Jad u prazert1 s, deva11 e1os. 1• a e . 

ue a alma Lá em ci1ua exjternneu· 
~la. pnlsatla pelo coraç:w uo W· 

1111110, trará o tts11uec1111t!11lu Ja 

viu a... I 
93 Espozeude l 2G l 9 · 

. ÜPll l>:LIA. 

LITTERATU RA 

STALACTITES 
A I'' i11 cipi o ll('(n qu ~s i a p_ercf.lw rno~ 
Co111 0 a ~ fT~ i 1;ào ll •I' 111vaclrn o putlu: 
ll uje, pa i:i tt rrc i•rra r 1~1 ~ l·JS _ u x11 · •" ~""• 
A vida é cuna, u cu r a ~ :1 u e u~ lr ~ lt u . . . 

A ~vm p ~thi n, pnnPtrnn1lo, fi lha 
'!'orl á :t 1111s~ a al ma d'mv ili vi 11 11 r n_r ~nto , 
M111 lo1J·H' n'e>t• i11 11 nr 11 rn 111 a r~1· 1il1a 
l'i 'u;t a j11 i:1 d'a u101 Ires vezr.s ~ a n lu. 

A >~ i111 , 11a> f+> nJa s rl ' nma gruta infn rmu, 
Pc11 cll'a a chuva li o t ~ mpo e111l 11n p_cr-

Dl 1 ll•J 

Que li humildo go11a d'agua se traasfur 
nw 

_Na purola-crys 1al rla stal.vtilo. 
QuE111oz H1m:1110. 

Froides mains, 
chaudes amours? 

Eu senti-te a· mão gela1la, 
Quanílo a apertei , ao d!-! l_eTe. 
Jà uma vez, n'uma es.lracla 
Achei iiwl'la sobre a neve 
Uma gentil audorinha, 
Que talv1·z matasse o meôo! 
Olha, essa ave, pohresiuhal 
Dii:;o-t'o aqui em seg~edo, 
Parcceu·me ' inda mais quente 
S<ibre 0 seu gélido leito, 
Que 3 mãosinha tra1sparente 

. ' Que descaoças sobre o peito. 
-Mãos frias, coração quente
Ha muito tempo se diz! 
E conheço muita gente 
Que no amor se crê feliz, 
Se ao tocar a mão amada, 
Sente uma estranha impressão, 
Como aquella que a g e a~la 
Deixa, se nos· ca e na mao. 
Dii.a tu, serà vonlatlo 
O quu tanta gente diz?_ 
Podo haver ua extremidade 
Gelo e fogo na raiz 
IJ'um coração que se esconda 
Sou na lanches de ne,e? • • 
Para là chegar a sonda 
Couw i 0 que fazer-se tleve'l . • 

A UG USTO fonn:-GATO. 

TRES ANNOS 
(ao aaniversario d'uma creança) 

2-D. 0-9:1 

Se eu possui ra nm ê~ lro el nrp~ onta 
E n'uma l)·ra hvUV• S~ o mtt l.od1a, . 
l"ra r.an t ar·t ~ um so nl'lu, 11 Psse dia, 
N'c 11su dia feliz ntrtu11anrnnta; 

Se min h'alma pndéra altg re rne_nte 
Tradu ii r cum elartna osla a l~ iria 
N' uus t rH li u~ so n 1. ro ~ n ' 1.l'harm ooia 
E n'uns éslos d'amor foL ril,ardente, 

,N~o vinh~ prussnrôso, la s:iüdar. 
Qurndo os Ires annoo jà vau com· 

pl etar, 
Nll i,;oso dti fam iliar fustança. 

Mas careecn1lo ludo, irif~ l iz m eote, 
'fti vonlt o , ff•·rectH' uni ca 11 1eo te 
Este soucto meu co1110 lembrança. 

A. Pl f'\llEHIO. 

Caocfooclro lbca·lco 

A CA~·~ 

(A. e. PnAT). 

As aves por liberd ade, 
Quer es1cj<1 cla1u ou 1.J1uma, 
Vuain cuuw 11111a sú pl11111 a, 
A's regiões J~ im1ue11s idaúe; 
Na lt!1 r~. mm l1111111 lda<1t1, 
Us auim acs Leem ~u~ri ú a. 
Por que lei e:s1aLi;l ecit! J, 
Tee 111 Ião c ~ plt v ~ a son ~? 
l'or411 e hm du cru el uio1 te, 
D1vc1 te ao htHucm a vid a! 

e. ft... LA N001.T. 

A :MINI-IA ROSEIRA 
En tive uma roseira fJUe só 

ileu 11111a rosa bra nca, branca co-
1110 a lua innoce11 cia, ó meu lwm 
adorado! rai ada Je uns lai vos ver· 
111 el hos cumu u CHmim elas tu as 
farc s, p1:rf11rna 1la c ow ~ o ha 1itu d~ 
llla li 11 qnila ide al e j.l <J lj ll e ll~! 

Pn11h a n'e lla lodos os mt•us 
cui .J;1tlos ll affectos; rcgil va-a cu 11 1 
um afau maternal ; clla v 1 Cf'j~va a 
uil1 os n stos e como quo mci sor
ria agradecida. 

-~lnito me ciizes; muito me ill um if.l açã o pnhlica não nos dei -
ilizes. men P.!. .. xou ás escur as?~ . .• 

- E eo1n o os s ~m entrecho!! - Onando? 
,..... . d . 9 l todos ~ a s tru11o mi ,· o s . . . todus hy~- -~,r e i o qne no ommgo. - · 

tern:os ... todos i11 de li caJt1i.as ou terça foira .•.. d'tisla sema-
(11ã o OE~FAZEN1111 nos anctores, un s na. 
üdmirnv uis púços de «civi ltdad õ» 
e dõ IJ cslwlog 1a rra~sa, uui ca . .. 
un ic ~ s sumidades pri, i l e gia d ~~ na 
SALOIADA IJ es l.al e ped a nt esc ~ ... 
um ~ s c ~b ~ç~ s maravilhosa s, com
uwd as ... para µr eservall't) d 11111 

:1lqu t:ire de feijão ou para dois 
marcos posl aes . .. 

-Torua s-l e soniro P.!? 
-Qua l se iero?! Sewprt:1 pre-

fe ri a ' e11.lad e ã lisonp. 
-MJ g entã o 

Tão hoas capa cirl a1les 
E tão bous ori ginaes 
N:10 ~e rã o as ~ u111id~d es 
Tornaúas em •rnimaes? 

-Ora! ... Nã .. !? ... 
Couheço p• oli eiencia 
N'um e n'outro prod11 ctnr: 
U11:-l.Jru10 pnr excel !e11cia. 
Üulru- b111 ro por amor .. . 

-=-~ *•=-

S11a es ta·! .. . s11 a aqn el laf ... 
•ua aqu ell 'outr a! Pois \'11t:ê jus lo11 
o peil:e e agora uão o quer? Ali 
s11a tl e s ve r~ trn b aúa ! sua coscov i· 
lheir al 

-Olha o tlemo do Valle para o 
que lhe havia Js dar na •t:u ine 
tai l 

- !!! 
- E :is an ctoridades não sa-

bem d 1s10? 
- Ora, se sabem! M~s . como 

sabes el le é Valle, a tudo Sll lit o 
v~ le . já a l ~ u r• m lhe valeu, ou tros 
lh e lêe m \'al1do e creio qoe al 
gucm lh e es tá v al~n . lo . . • 

- Nada! não creio. O sr. pre· 
sideut e tia c:i mara é u111 !iu111 em 
que ... au t~ s , quelJrar quti lor· 
ce r. 

-Pois sim. sim; ma s . •• 
-~t as quê? 
-<Juero dize r .. • 

To tios nús vamos ao cabo. 
Seodo ape11as um pur rn ez; 

e ao <lt ~ Lo , 

Um favo r sempre se fez . 

-E nós 'stamos ás esc ura ~ 
E Ze Povo que se es fol e? 
Ora •. . o Ze .\Lt nel cio V alie 

que se amole. 

K. LINO. 

lh erzinha . 
O c:ochriro, nm velhote sexa 0 

genar io, fj llasi cego, e 411 e f11i cus
pido irnrn edi •tarn eute da alm ofa <h , 
fer iu-se gra nwwute. pelo qu11 leve 
do recolher ao lt osµital da ~lize• 
rtcordia de Bareellos. 

O cnl pa du u·esle desastre foi 
o infeliz velh ote , po is ia entreg ua. 
a uns de liciosos 111 01 ne 11 los os 
~fo r plt en e~to uva do , hr rnc:tlhão 
e a uma oão rn i.: nos IJr iucalhôua 
µtle~a du Ale xa11 1lre. 

~ - n:u·tb olomeu 
Estiv ei am 1uu1tu co 11 t:o rri1las 

de fo ra s111 iros durante os di,1s 
2 1. 22. 23 e 24- as feir;; s e 
romaria dti S. Bartholomeu, na 
fre~ n e z i a de ~1 a r , ú'e.ste concel ho. 
.e co m não menos afll nenc ia de 
fr ~ ngog pretos qu e o:s romeiros 
ufTertavam ao sa nto solici tando nm 
~ttioco t e µara o mêJu ..• dopa· 
pão. 

D ignei do NascJmento 
1 .. Jm;t 

Eu ti uha uma P.specie da cnl
tfl por a 411 ~ 1 1a 1 usa hrau ca , hr:rn
ca como a tua iun (Jcencia ó meu 
1Je111 adorado! 

~bs um dia essa rosa raiad a 
d ~ uus laivos \1crmelhos co mo o 
carrnirn das lLJ;tS f~Cfül CIJffi e ÇO U 3 

e11111rcl1 ecor! e desde eutãu o ttin 
amor com eço u a dimiouir de cada 
vez mais. 

-E você!? Quem ê vo cê? O
lhe qu e a r:i cho com ei;le 1ê1J o! 

Acaba de nos snrprcheoder 
a infausta n1J lic ia do ft1ll eci mentCJ 
d'este brtosu e d1 stinclo offi cial 
J e marinha mercaule, nosso queri-

----------~~- do con terraneo e solic ito cot res
pond1•nl.i na cid ad e do Maranhão. 

Um dia fui encontrai-a, a ro
sa p e rfum~da como ha l1 to da ln~ 
bo411 ila. iJeal e pequena, resequt
da e m11rta! 

TamlJem tu tinhas morrido pa· 
ra mim, ó meu bem ;idorado! 

Xurrn V IANNA. 

CASOS E COISAS 

AO GORRER DA SEMANA 

Corriam ha pouco no merca
do, mnito fre.sqoinhas, novinhas 
em folha, da prillleira a~ua .... 
qnero dizer d~ primeira lin~na e 
de esclarecidos beslttr1los-holas 
emmaranhadas pelo sceplicismo
estas letri cas novidades: 

o· e. não sabes1 
-Oo qne? 
-Veio á luz da publ icidade 

um l\OMANCE da actualiúade •. . . 
-Oa actualidade!' 
- Sim, da al'lnalidark Um 

MMA f'l CE i11titulado Os 'brazões de 
o rua familia• .. • 

- E que tal, está bem escri
pto? 

-Ora, ora, ora ... . estylo 
fino, alé dizem ser uma dejcc çào 
de dois cerebros compali\'eis e 
u11i cos. 

S11t.:co e mai ; soc w eutre re
gateiras: au cto r i1Li dtJs... na úa ; 
au úem veran eando .. • 

IJesde qu e o hom do romance 
P'ra rua sah iu, atê 
Ha pessoa que affi ance 
Ser a cao:sa do bauzé. 

Ih! . .. Jesus! morreu, ma lon
a, esm agou-a, está morta •. •. 
chamem o med ico; le\'iHuol-a para 
casa; ai, rn eu Dws! que m3(1Jade 
de rapaz; ba ter. ass im na irmã!? 

- O que stiria?-0 que não 
ser ia? 

-Ora! o qne havia de se r? 
Albano Perei ra 4ue espancou va 
le oleruenle, cm plena Ribdi ra. sua 
irmã Maria Pern ira, casada, du 
que lhe resultou ter de recolher 
á cama bas tante molestada . 

Crnsa: µor ter levado da casa 
da mãe uns ta lheres. 

\'tinha cá ó sôn Alba no, 
A sua iorlole é tão mà! .. 
Fut por causa d'11os ta iheres 
Molestar tanto 11ma irmã? 

Olhe, que isto é repellen te, 
Mu iLi íis imo orig inal; 
E' coisa m111to indecente •.. · 
Mesmo prejud ic ial. 

- = •*= -
-Um caso ant i- tetrico, ó F'.; 

um caso qne fez admirar 111u ilos 
e rir alguns. 

-Cou ta-me d· esse caso. K. 
Lino? 

-Então não sa bes1! Foi um a 
-E o 

gmeula rà a 
oS Rcur.o» não au- pil éca do Vend eir mho que fo1 rou 
sua cxtra1·ção co111- a uma m11lh er, T.!? 

prando essa producção litter aria, 
µara abrilhantar uma das suas 
pagina s? 

-Talvez em o s~bendo man
de immerl ia tamente sustar os ori
gi11a es que tem para d'e lle fu or 
transcripção .. •. Em o compra ndo 
e c(l m 1enia dos seus a11clores ... · 
z:h! • PllANTA· O» na pr irn&ira pa· 
gina . 

- Mas já al gures se disse 
conter uru pouco de realismo so· 
Lôso ou coi sa que o valha ...• 

- E' entã u~ Imaginas qn e o 
romance rea li sta uãu tem mais 
acce iL ação? •.. Não salJes que 

Um roman ce rea li sta 

- Como? 
-Andava a ruminar na Jnn • 

qu eira e emb ecilh ou-se n'um as 
redes; grit os d'al cm srit os <l 'a· 
qn é111 e aµpa rece a dou a das re 
des qne ten tou i1 esprondul-a; mas 
o démn da besta u ão ~os t o u , e 
z~ s! botou-l he os dentes a um 
pei to. 

-A um peito? 
-Sim, a .um dos peitos. 
-E maLou-a? 
- Não. 

Olha o oia ho da bes ta 
l' 'r'o que lhe hav ia ti ~ dar ... 
Ir ferra r 11'u111a mulh-r 
Qurndo auJava a 1 um ioar! 

PERFIS 

II 

(11) DO~.I. 111 . L . 

E l l ~ tem om a1trac1ivo explenrla nte 
-Uma fórma gentil 111 ~ s 11a1urn l, 
Que prelllle o peito forte, im p•rc ial, 
E o lorna seu e sera vo rel'erenle. 

Oij!o-vns, lei tores, si neer.1mrole, 
Qull rl1• u. lh1J a natnreza pur si)inal 
Um Lo111 curaç~n . () . fe it1• moral, 
N:i o pusme. 8e o tern physicamoote, 

Em hora .Não li a ningue m &em senão ... 
Mas t11 111 , co111 u d is so, um coração 
Arnavcl , summameate Lom, d'amor. 

E comq uanto não lenha form osura, 
E' uma s y111p ~1 hica r.rA atnra 
E um anjo gr actl , de hllm humor . .. 

-------
(*) E' tão gra nde a afTeição CJll A 

tribu to a esta 11 entili isi111a dama o lac
ta a :i misa1le qn a nu' liga, 'Ili • me ld · 
vo u a usar d~ fran 1u"za l! P rn ~ si ad~. 

l1er doas-me, Ma rit1uiahas? Pede-te 
de jo~lhos a tua 

lldn. 

N'OTIOIARIO 

1•a1·a J .. lsboa 
Partiu oa 2. ª fei ra para a ca

pit al, em companhia do bcneme
rilo sr. Antonio Veiga e ex.m• fa
wilia , e oude t ~ u c i una demora r-se 
até no vem lJro, a ox.m• snr.ª D. Ma
rta J. da Costa Vi eira, eximia pro · 
frs•ora régia na visiu ha fre11u ez1a 
de Fão. 

-lt< -

Tsve na 5.' fei ra ultima o seu 
s n cc e~so co m felicissimo exilo, 
da11d o á luz uma rúbusla crean 
ça do soxo femo11i110, a ex."' 1 es
posd do snr. f rancisco Hodr1 gues 
\lian na, ac red1lat.lo cou11uerciaule 
d'esla villa. 

Fdit.:itamos o snr. Vianna e 
sua ex."'ª esposa, e :i 11 gn ramos â 
rec<i lll nascida um fo jnro prenhe 
de f1:l ici d.1dcs e ven tu ras. 

Caa·ro voltado-fea·Jwen
to~ 

O carro que co nduz ás 3 horas 
da ma dru gada a mala do currnio 
I' sL1 vtl la para BArce: los, vol to u

se 110 Uolllillgu, j.ll'OXiUIO aqt1 t.J I/ ~ 
villa . Um lilJre tlo de l.J•mt tom . • . 

Inda mesmo ph ant asisla 
Apanha o cunh o de no ~1 ? 

- =n=- D:is passagei ros, apenas fi co u 
-Eot~ o o sr. encarrega do da , levemt'nlu lerida uu1a po l.He mu-

Levado à~ lu114uiquas regi ões 
de Santa Crnz. ha poucos mezes 
ainda , levaodo em sua companhia 
um fil hinhq que est remecia; 
~l i g n e l do Nascimento, ha via sof
frido o gol pe lan cinante de o !)er· 
der em µo uco tempu. 

H11je en Ião, oh inexoravel 
parea! prantêa-se a perda irrepa
ravel , sente-se o passa mento pre
ma turo ti 'es te hon rado home m 
que sua esposa idola lrava e seu1 
lilh inhos veoerH am , e que ell& 
d'igual passo eslremticia e awa· 
va! 

Que d e~cance em paz a alma 
do ousrn des,·enturado contera oeo 
e ami~o . e 4ue Inda a sua familia 
~ aiba resigna r-se com a Supre· 
ma : von tada. Seo lindo profuo
damenlt1 o golpe que lacera o 
coração de toda a sua familia, en
Yiaruus-11.io os nossos pesames. 

Passa amanhã, 28, o 2. 6 aoni• 
versa rio do passamento da extre
mosa esposa do nosso amigo e 
distincto tauelli ão sr. José An tunio 
Pere ira Vi lella . 

Tambem fall ece u ante- hon tem 
o sr. Ma noel Jo6à de fa ria. fiti l 
do cemiteri0 pu bl ico d'esta villa. 

Paz á sua alma. 

Posto fiscal de :I .ª classe 

03 rend imentos arrecadados 
n' este posto, de 23 a 26 rio cor· 
rente, fo ram de rs. 6268 18. 

Alfredo \llanna 
Acha-se entre 11ós, no seu e:e

ga nte «chal .. 11 d'Alé m ela Pun te 
com Sll a ex . ma esposa, 0S le n•lS O 

il l11str;i tlo conterraneo o t1 1slincto 
quartanista da Escola Medica de 
Paris. 

Em sua companhia encontram
se ta111bcm su as e:i.; ."'•• cunha ·las 
O. Cecil ia e O. ~ l a ria de l"reita s 
Oli\'e1ra . sen concunhado o sr. 
AnlonioJSimões e ex.m• espo~ a e o 
sr. Au gusto Pe re ira de ~l ello, de 
L1s1Jóa. 

E~l~ retla cção enciereç:i ns 
seus cumprim culus aos illu i; tres 
hospedes. 



O POVO F.SPOZT':ND.ENSE ---=.==-===============____;_o_----=--· ·~- ---.. 
:Movimeu~o marliiwo 

De 17 a 26 
Entradas: 

17-eFlor do Cavarlo», hiato. 
da Fi uueira da F11z, pedrn dtl cal. 

2Í-cC01re1a•, idem, ;i1 ern, 
idem . 

24--•Boa Hora,, idem. iLltim. 
idem. 

25-« D Rnsa », chalupa , de 
Vianua do C;i. tello. lastro. 

Sahirlas: 
Não sahiu embarcaçã o algn-

m:i. 
•e---------2!!'"'!'--~,~- --....,~~ 

IlESPlGANDO 

-Então você não fit:ou mnilo 
affi1cto f1Uand11 sua mulher fug iu? 

-Nem por ISSO. 

-Porqne é que perseguin os 
fngitivos duraute mais ele ciuco 
ltlc:oa~·? 

-Tive medo qne elles se ar
repeode.ssern e vo ltassem pan 
traz. 

-=Com que então, crês na 
transmigração das almas? 

-Creio, srm. a pés juntos; 
e a prova é que jà fni burro. 

-!forro, tu·t e quando? 
-Quando te emprestei aque-

lles seis mil réis que nào tornei 
mais a ver. 

A THRSOUllA. 

M11lé~ne. 
Drz o seu ant3gooisla que nãn 

vem fallar ã imprensa como amigo 
particular mas co 111n a·lvogauü dos 
iuteriis~es da s11a fregnezra o. 

d.1 ma do ~l arn:hal S~ltl .1nlia 11 .º 2fi . zado flSCriba , [IOT"flll8 llffi3 mnlli- do 
l,i-hu;1. O pn·ço de c•da b>ciculo tle d~o de asneiras como elle vo111i1ou 
4.0 r~µinas é ;ipenas rle :iQ r>'is. 11ão merece as !touras ile nma re-

-0 11.º 7 rlo Zoo~» h i lo. orl!iio 
prn iccwr dus auima .. s. l'ul.i lic;i-se · ~ 11 > f11taç~o ~éria; o meu lim é outro; 
Li ,b"" · é 11ioslrar-lhe fratl!rnalm enttl a tris· 

-O n.º 15, 7.º 11nno, rlo Am· tissima fi gn ra que :faz 11as co!um-
11hion, quiuzeDariu musical li,bu- nas d'um jornal, que . nfto é mais 
IJPllSt:. j' . 1 

~ 11nm menos. qne a ( tHll especra ______ "'!"".....,~~~~~. '!!"'- ---..-- clio1:a1rei ro e 111 elh11r fari:i se pro-

COH.l~ES P01 'D~NCIAS rnrasse 3jWrfeiçoar a sua arte .•. 
__ 1 V Hmos ao carn. 
ApulJa, i.9 tl"Agosto de 93 

Esta praia , sem rlnvirla n1n:1 
das mais f.1rmusissimas d'este 
bello I! sorride11le jardim-o ,\li
nho, rti~org 1 ta de jubilo, por Ir j 1 

cooceutrar em ~i t1111a ~ympath1ca 
culonia baluear. 

O rn1a~on is1. a elo Moléque rlis
se:-q11e se co11fe•sava poril1 •1rado 
a al~1111s hournns ti li1ilS pr11t1is la
va a sna eterna gratitlã11 c11tn1} a
lllig11s partri:ularus. Par:t qu e ha
via du dar o di:ihn na calJ1•ça du 
~loléqn e?! pHa rd1 1t ar es te dt1 ver 
de tudu o l111111eru u 11sla ,·,i r.JaJc 
irref1J1av cl? E ll'll~" principia elle 
apalal't'aS loucas» (e 111 p:d.1 vras 
111uq1s q;iuhú» 1'lú le q11e ê 110 q11e 
mais ahu11ua a s11a estiolada c;1be
ça) •que voam ao sopro ria brio 
tl"urna 1u:1uhã de mai1J•. Aprenda 
sur. Alves 1\Jn11des co 111 •l se rnf11-

Hef•Jta o ~lóléqutl (~11arda -t e 
lage lJll~ te parlo) o seu adversa
rio 11ergnntando-ih13 pelos « iu te
resses 4110 por si. ou por outros, 
a seu pcuid;:, essa fregne1.ia se 
pode gloria r tl tecer-lhe os u1 aio 
re~ e11comios corno singnal de 
gratidão». Silfl surs.! Ora isto é 
que e refutar com uma sà perguu
ta!~I l'ubre homr)lll! todos as.:;1111 
podi ;1m11s ser! E que tal auh?! O 
sa rrafaçal borrador de paptil oãu 
me vau pcrguotar pr.los inieresses 
que hei llis~1J nsaJo á freguezi:i e 
da f(ratrdãu que alia me deve sem 
eu fallar em tal':'! Ellt1 estará tolo? 
I~ e11t;io é este llasllilf1ue que diz 
aos oul rr ls que está vendo q11a11-

do elles vão ocrnpar urn q11arto 
11'uru hospital dH aliuu~dos! ... E' 
hern Clll' Lo esltJ rifão: niuguem se 

Para a sema na cou !iouarPmos. 

"' * * 
," .lhrtholomcu do !lar,·I S 

Faze111-s!l grand es prepar;1ti
vos j}Jr;1 as 111itlnsas fes ta s fjll8 

tem de 1ea l1zar-se nos dias ~ t, 22,' 
2:.l~ 21~ riu corrente 11 'esta freis1u3-
zia. em honra e louvor da p;tdrnei
ro S. Uartl111J11meu, uo santo advo
~.ado do medo. 

Concorre muito p:1ra o bri
lliant1~mo c1 ·es tas fes tas o nosso 
bondoso cooterraneo sur. Salleiro, 
um opu lento capi lalis ta que ha 
mezes cbeg11 u aqni de reg resso 
dos E. U. do Brazil. que nfie re
CtlU um importante donativo. 

Estão contratadas duas ban
rlas de musica e um as brilhantes 
illuminações que por certo ªBra
darão e será queimado um lindo e 
variarlo fogo d'artif:cio fabricado 
por dois pyrotechnicos. 

s . Bartholomeu, 2,a, 

Aiuda o a..-tro rei não refl cc lH 
os seus viv iíh~os raios dti luz ao 
surgir por detraz dos alvéolos dus 
montes, n'es ta bôa estancia, e j:l 
pérto do occea no p1ocura111 a e!Ii -
cacia do mergulho matutino 011 o 
ar p111issimo Ja.:; ma11h:i:1 , d'es ta s 
mauhãs ca11i culares e amenas cl'r\
goslo, bandos e llandns de timi .tas 
e genti lisi;imas danm; 11as suas 
atoi le teso tão alvas C•llllO i>iinpit!S, 
descrevendo caraclérP.s na jaspea 
e fioissima areia , caracterns, di-

conht•cc. 
ta HEM e tlel.iarxo de cstylu; mas Aturde-me os ouvidos 

0 
som 

1 · 1 1 1 Estti p()bre diabo se se lem-peço-J 1e u e~pec1a o izeq1110 1 e forte de duas bandas de mtisi'ca 
1 u · brasse d'aiguns dos seus ascen-

L erxar o Maio para o ;1ucl0r, a v. à hora que traço estas linhas, e 
· li deutes (infelizmeute) reservava o 

ex.' 1all1ez est~ia 1ne 10r uma ma- uma onda, urna rnaíisa compacta 
1 1 l' · e · 'I q11e quer para si e uão o indicava 1: iã r e nmavera. untrnua o 1t O· de povo agglomera-se J·uuto da 

1 · 1 1· 15 a n111g11em. iiimos, que uus mostram as v1vis · equt•: • esses rnmens t ispe r ·am 0 casa da miuha habitação. 
. 1 l d' . seu a•,..1ratlecime11to lrn111 como <l Com licença, snr. Re1laclor: Esta-0 leroiiºria•jas .,

8 
festas. s1mas saur ô( es um curaç:io que ' n 

allaudonaram cumo avesinilas que soa eterna gralldào•. Eutão o sinhô Com que então csinhô», ~lbiéque, Nos dias 2 '1, 22, 23 e 2 r~. 
1 . 1 J Molé1111e cooín11de a,,<•rad~citrllrnlo <1d vogar os interesses d'uma fre- houve sem[Jre eriorrne coricorren-tJvanlam voo para an e, rnn1to '1 

tarde rnltarem ás regiões càl i· com pen hor?! E11~ ali! eh! ... gnezia é o urnsmo qoe <Jizer quo eia de forasteiros d' este concelho 
Ouça: eo a111dJ uão anradec! a ella J.à devo interesses ao seu ad- cio d B li p ' das . •.• e umas reconJ açõe:1 d'111n b s e arce os, ovua e Viauna , 

. . d' ess\iS surs. porqne 1130 tive ucca- VO>!ado e por conselJllencia crrati- e de arandes rancl·io• de crean-BIBLIOGRAPHIA o. JUAN em m1111atura ou um ~ ., " ., 
ADÓl'ilS casqurlhu quti fJzia as de- sião, m~s logo qua a te11 ha, espe- dão?! Islo é simplesmente ascoro- ças que vinham trazer 0 frango 

«OS G.t.TO~h lidas dos seus espir:tos gentis, ro faulo embora elles regei tem so. T~I aborto só da sua acou- preto e luzidio para que o padroei-
Estamos de posse do {.'1 0 .<> de neve. as minhas l1t aoifestações dt: pe- çoeirada io lelli5e11cia. roas livre do mêdo. 

<la 2.• ssrie jd'esta ioteressaotis- As noites perlencem aos ra- nhor e gratidão: là so o meu a- ~nr. Co~111e de Ferrei ra, mais Nos dias 2-1 e 22 realisaram-
!ima publieação lisbonense, es- pás, aos titios, aos manos, etc. inigo de Peuidie ignora e~l~ de- hos_prtaes; ca fôra a:uua audacn se as grandes fei ras do linho e 
cripta pelo pulso vigoroso de ele. que ~ão dar o seu culti11ho» ver sagrado, e11 não sono wlpad1J mmtos. . . . . dos ol.ijec los de lavoura e moveis 
Fia lho d'Almeida o mais fino cri- oas acuas furtadas . .. e beber em ser lãu ... dustituido do in- L.embro:lh~ «Stohô• ~ l.oleq ue q1~0 I o_rdinarios, que es tiver am muilis-
tie-0 partugoez. uma cerveja ou tom ar um café 11a tellige1tcia. ~rnttas vez~s ~m advogado em Yez. s1mo concorridas, real isando-se 

Para que se avalie o mereci- Capazoria ••. no J"ão Carlos. cuu- Ora veja, sor. Redactor, qno e co.oseg uir rntertJsse.s para 0 seu muitas transacções . 
meolo d'esle Lº n.º bastará lêr-se s~rvando-se até altas huras em refut ;1ç:10 l:!St;r!I! 1slo siin, is to é coi~sti.1 u 1 '.11(0 • podde_ at'~) conse~uir No dia 23 esteve mnito ani-
o seguinte summario: an imada e familiar cavaqueira. que é!!! Apost11 com quem qurzcr preJuizos tnlen 6 istu , ma do o arraial e á noite foram ac. 

Monumento a Silva Porto e A nossa praia pois, esta repie- que se es ta refut~ção apparo~esse U111 àparte snr. Redactor, ao- casas as illuminações ao longo <la 
-Opiniões sobre o local onde as- ta de bauhistas u1JS pro111elle ser ua U11iversidJde ui; Chicago, o nos - les qu~ mti esqueça. E' de ecoo- estrada que segue para Vranna, 
aental-o.-A avenida marginal do mais concorrida ai11da uo dia 20 so ~lulc4ut1 abichava logo. 11m<1 solauJum uobi s• ver o nosso Mó· ua extensão approximadameote de 
Tejo e os lll\'egadores; plano tl'u- per diante e ao proximo mez Je f1Jrrnatu 1 a em qnaJr11p1! rlelogia. làqu1~ a manuar jornaes a nus e um kilometro e que proJuziram 
ma galeria de ber-0es ao lor.go do ~etembro . Agora. sr. fi cdact11r, dê-1u11 lic ~ u- outros da freguezia para adrni ra- j uw effeito liotl issimo. 
rio.-Os Cootemporaneos e seus Entre outras cavalhcirns e fa. ç~ par a fazer 111u .1 obsen.1çãu an , mm as suas baboseiras, mas é tão O fogo d'artifü:io queimarlo 
monumeotos.-Aolhero de Queu- milias e11co11tram-s0 actualmonte o~pa v e11 l a du escriba. V11cê si 11liô j fe ,iz que alguem os rasga mesmo 1 o'es ta noite lambem deu 0 resul
ta!, Cezari-0 Verde, Camilío, H11 za aqui as seguiutes: De Bra~a: os srs. ~Jul eq ue, é um acalmlo tes ta do for- , s~ m os a_br i~ .. MJs o mais bonito tado que lo.dos esperavam mere
pae e Manuela Rey.-Para que Visconde do Castello, e fomil1a; ro porq11e disse. que os senhores a111d.a, uao e 1st:i1 o rnelho_r do tn- c1rndo_ por. isso mui los applauso!! 
serve um monumento grande.-0 dr. Aguiar, Abbade de S. Laiaro a que me refiro. d1spt:11s~1n os 1 d11 e ellti ler o JOroal aos 1guora11- os dors briosos fogueteiros. 
e cava lheiro • de Bassini da em e 0 sr. Serafim, meus agra<1eci111en tos e a minha 1 tes da :iua laia e ao pa~so 4ue vae As olfortas f(:)i tas ao s~nto 
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Lisboali.çõesde musica.-Osseus DeB .1 rcellos ossrs: dr. Euuar- ~ratirlão; ora v. que o diz é por- lendll as suas ... let ras, diz elle= ceodem a uma boa quantia. Não 
cartões de visita.-De como o con- do Salazar, dr. Adeli 11 o ~'erra z, Ljlle allr.s lhºo disseram e ucsse ca - a isto é que osla b11m ... qnal !)ti· houve desastrns, uem roullos. Aiu-
6elho de ministros ren ni11 para Jr. J o~é J. DuartG Paulino, Au to- su é um perfei to l o ~la de b ru ria o lililu Ja ... que escreveu is- da bem. 
Lhe faze r amputar o inslrumeu - crio Esteves, adni rnrslrador d'esle SP.m nada dei:\~r a úese jar. Como to? ... não tem nada de tolo... -Já estão duas f.1rnilias fa
to.-Oe Bassiui atravez da epis - concellro; Sei:uuJino Eslevo~. Tho- é pois .. que se atreve a chama r ;;ssim é que eu qu uria escrever ... • zenclo uso de lianhus do mar n'es· 
tolo~raphia paralella.-Li~a dos maz José d'Arauj n. ueg .. e farni· Mlla de ferro aos oulrns q11a11do Ah, ah, ah!, Ah, ah, ah! Nã,, ta bem silnada praia, Uilla das 
a lferes para pernoitar ou vicis- lias; João H11Jriguo~ de ~'Hria, advnga111 os intHess es de U IJ)a se ria snr. H.: <lactor! • .• isto é mul hores d'esle coucelho. 1.3,:

0
\'e 

t itude 11 d'nm pruft:ssor de musica escrivão de fazunda; Anlouio Gui - curporaçilO de que ÍHem parlo? ferdatiu assi1u como não é 111euus nwnte chegam mais familias para 
<:arviro.-Exposicão iorlustrial aa maràes. e h irei ra e Liwa·, opuleu- aSaulJS as gentes a qtF!rn n~s verdade Lrazer o Zé ignorante veu- o mesmo fi1n. 
~a leria dos J1;1ronymos: as escalas tus capitalistas. hortas nascel!l Lâu 1•odcrosos diJo co111 estas i11 lr11jiccs a po1110 Até breve. 
inuustriaes, nullidade da sua io- Ou Bucellinhos: os sr.s. Pe- u111ues~!'.i E se esses snrs. uada do o acdam.lf o escriba exrmio cá 
tlueuc1a na olliêiua.-O rzem -se reira e familia, e Domingos d'AI· lho d1s~e r J m daixa v. tle s 1~ r tes· da !er rá. Ah, ah, ah! Ah. ah, ah!. .. 
as cauzas.-Falla d'assiduidadti deia. Srs . Joaquim J .. ro 11ymo l~t? f· ta de f11r 1 o para ser um grande Calo-si~ para ahi Clllll Lodos us tlia-
11a frequeuci a escolar ; reformas reira, e fal!Jilia, da LaB e: ur. J•1 ão pcJautfl, atrnvido, makreado e bos . . . Ah, ah, ah! Ah, ah, ah!... ANN"UN"OIOS 
contraprouucen tes; professorado Simõt1s, juii muu1cipdl , dºEspo - 1uoleconl•' , por so arroj?.I' a eulrar l'uis si1u sonhor, eulão volLe111os 
mau e mspeclorias grotescas e iu - zendti; Tlleotonio Mou leiro, e [J- pelo recinto sagrado das intenções ao caso. Veja: ahi vãu na refuta- ~'lJl~~ 
capazes.-Nac1011alisação do cu - wilia, du Arcozello; João 1.Japtisl:I de cada um e ma11chal-as com a çâo , qne é a maior asneira. Islo 
iino e missão do ins11ector das Fe1 rei1'1l Chaves.dll P.ilmeira; fo a- sua l1ul ha. que se dá no principio eucoutra ·sti 
escolas indostri aes.-0 sr. Lu- qu1m uo Bairro, de Goios; SJ- Apren1la, «sinhô» l\lôléqan, a 11 0 mtJio e no fim •sicut eral in 

,CONVITE 
ciano Cordeiro, sapatei ro c1itico vi eira e fami:ia. de S. Veríssimo; ptova r o ljlHI se drz e deixe-se de priucipiu» acorupauhado rl'utUa$ O abaixo Rssigna do, pe-
sem conla.-A exposição das e ~lnnra, capilalisla, de Genll~zos. paldvras loucas 111> qne é mu;Lo ga rol1c11s que qem mostram q11em ] 
rendei ras de Peniche.-D. Maria Hoje. AU CLAln DI' LA L UN~: . fortrl a sua cur1espoude111:ia; aliás ó() SUll auctor. (ViJe cCorr1· i11 te a cornparenciadas pes
llotdallu" sua iuJlullucia na mo- vam os tra l.ia!hJ r para melh11r • •. obril{a-uos a tirar-lhe as calças pe- du Porlu» rl1~ '14·, pag. 2.ª col. 4.') soas de s uas r e la1;ões, á 
derna reuua a l.itlros.-Couclu- lisfazermos aos llUSSOS le1LOl't)S. la calrnça pua lhe Vt.!Sllí'lllllS Ullla Com lrceoç.i, snr. Beilactur. missa que se ha:-de ceie-
são. Ate â somaua. pois. saia imm11nrla, uni cazaco esbo 1~- «Si11 hôa Mó il,q ne cnit.lo uo seu tra- brar pula alma de sua es-

Os •Gatos ~ são agora edr- Mti\USCl.'LO. gadn , 0111 lo11ç11 vellt o lanr;adu 11a lia lho o fl , ixtJ ·So do di wenir o po- ,, . . 
lados pela acreditada •Lt\'l'Jl'ia raheç~ 1:1 cul1uc ;1m11l-u assim sr~ 11- vo com as su.1s clwcar1ices,V. não posa n:1 l.!..gre_p:l mat.n z 
Ar.ademica• da 1ua A111 éa, n.º t.1 du em fr u11 le a uma •,,qrn 1:lla e~1i1 uns c:isos do escr .. ner e11J 1 (}'esta villa , 110 dia 28 do l<'âo, ~ã tLl~osto ~!e i. ~@3 
(j9 e <la 4ual é p1o;irit:tari11 o sr. de sardiulia 1w me111 da p, aç~ a 1'11!.J!1co, olhu 1p1e só n·u .11 µtiriud 1> co r n~llte p elas 7 lior as Lia 
F. Cha~as, a q11('1fl de\'O ser di- Reat;i 111~0 a nossa co 11 versaç~o r1 1:;ale11r C• Jlll as cu111pa11h 1! ira·; lia vir ~ul a de m.1is o virliula de' , 1 .- ' · 

·. 1 L 1 1 . . 1 1 1· 1 . 1 . rua11. i ,1 l"ll)lua UL a a corrcsponr e11c1a . rle ontro dia , ~nr . l\ ednctur. ,· cnlro pu1s qut:! Ih <! Jll l!a11ws ser e~lu o- 11~e11os e a la rrrepara ve d uma ,, · 
Ao ~cu ed11or agrJdel'e111r.s 

1 

hoje c11 rnpiir 0 q11 e pr•iuiell.Í; i~tu ~ar o 1nais prop1i11. l p,ilavra. Eu digll-lhe is~u por l1•r H,:-;p()ZP11 le, 2'1 d'A-
reco1Jhec1dos a remes~a do Lº n.º . é. apuntar as asu eiras , coutra .li · Si1n. a3 1 ll~ ·•l e iras foliam, r~1 - pena d6 rn:i Í.ll11ilia, m:1s em Lo- : gosto 1 lc 1 B~13. 

ções e até i11co11ve111encias do tal , Iam e uadJ refutam e 11ad;1 pro- ! do o caso 11ão posso deixar de , J , ., [> ..,,, 
. --A cail 1· rn c1.1 º;º27_e28do Ít!SIA· • ~l uléq ne. 11•a1 11; aqu ella q11u llt <ii s f.ill ;J e i11- I r.o11li11n1r a cl1 :- fr11tal-o p11r V. \'li ' osr~ A. · EttEIJL\. 'ILEU.A. 
J3•1o 10111a11eo Utl I~. H1 d1eb .. ur", A , _ · · 1 \ . , · ( ) /. .. .., ( ., .. ·1 •·· .,. "'~TiE:11 -1 • • t t "1 j N11te. ~11r fl, •.J ar.ln r c111 0 nao · su ita e a ve11Ge1 u1 a. 11 1ell1i1 o 11.11 rt 111ils t1ue UJt rl :,.:·11.'.<;,_,kàfottJ~~~~~Q ' u,·n llllllionnr1n ,pu 1 1<:.11" )JtJ · ' • · · · · ' j • · · 
la iwpurlaol~ CdS3 editora Bclctll & e .. ' leullo tl.U vi::;ta rdutar o ala1ul.ia-' V OJaUlU::i a ::icguuúa rcfulaçau 1 uo UJCI U dlJ s~u lc . 1 

-

) 
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O POVO ESPOiENDENSE 
~ .... ._. _ - . · .-- ~ .. ' ,... ,. ..,.. ..... ·. 

- ==::s: - - - m .......... r.t..le:!b:twcwwwe ~n 

ftg~\fí.O 110! o~ A Y!ttR'. ti 1 1 CASA. 
1 

\qu u ha para cura da l Olil lile, 
11 u l •non a r e A , 

DuDn. AYE H. f' EARA'I'EIRA 
'i ;; or do cmlH~ llO de 11 1 Novo estabeicch uc11do 

A 'l' IHt- l1op"1le 'Ili'' u ca li d 10 1 1 ilP 

se l ll l'rJ P. 111 a11 cu e rcs l;111ra an 11 li N.EílCEARIA, FAZENDAS BílANC~S E 
Caud lo µr i,al lr o a sua Vita lidade 
e ío n11o s11 ra . MJUO tzAS 1 

.. .t:< ito1• n l 11 ~ c e rrj n de- i 1 IA 

IH' (utcb h e, U.!>J ChJ!Ull e tube1·culolil ; 1 ra 
Ay~, ·· · O r ~ 11111 d1 0 11 1a1s >el.( uro . 

1

1

Franc1sco M~1;des d'Olivei -

' 1 ·!" '1 • ; 111·1u·10 con111o!il fo d e · l!llill!lafH\r~· ilha de A.)'4~ •· -. Para 15 Rua do Ou teiro, u 
pnrili <'ar o ~nu§"u e , lhu1u11· o co1·11u e c111•1_, 1·ut1h,nl lias e8· 1 

JE~ .-o~ ~;~!ll l~ I Cl'Oll hHl n o . 1 1 

o 1 · 1"1H~ dio d e A ye1• c o 1111•1t lil~ zõ cl!l-JJ!<'e br e s intern1ite11 tes 1 u · J · d 1 · r 
6 

liil ro:<a s» . 1 m .varra o sor11111 cnlo o c .11-
1ta s , ; e 11 1 1 e ta~ , lll <il'l 1JS , pauu s crus . 

T01rlos os re. mPrli os qn e ficam indicados sfo altamente c n n t:e ntr a rlo ~ de 111s1•arlus, cu t1n s , 11 ,e1 iilllS , sar~e -
rnan•in '!IH! ~ al1 e l0 fl a r :i t n~ , P 'r lf Ull IJll l Vid!'ll if \ll' ·I 111\li lO t1J 1lljl U. j lillS , CilSLU!'illaS , al guJÕcS, lãs e llla i ~ 
. ~· 11111 1u• t;a u 1ar t i c ag d e A:rea·-0 111 t· llr or µ11 rga tiv o sua ve e 1! miud ez,1s . 
rn1 011 a111e 11 >H v ~~11ta l li 1 I' d · ' · • I ' '"is !!eneros e mercea ri a , ~e - , 

l'A r.1 [~ O PHOS Pl_I .AT O. D_ E IIO R SFOR D 1. l. ,nebra s , vi11 !1os enga rrafadus , c~ fé 
1. 1 1 t d 1 ' 1rn ru, d ias de rnµer ior t1u al idadtJ, i 

1 ' az lllll .ª 11· J11 a d rr ro sa a.d' 1r.1onanrlu-llre ap enas at.( lla e as· 
11 1 d 1 lo1H.:as ce1 a e muitos outrus vene ros 'I :, s11car; e 11111 e~r.c ~nte ~ li 1s111u tu · e i111;i.o e ba rali ss iu1u purque " ' 

! '"" fra ~ r.o rlu ra 11111ito te111p11. 'qu e niio fHJ de1n"s a•p1i menc 11 1na r . 1 

Ta11 1bem e 11111i lu u1 !1 no lrac tanw nt o rl o lnd i~cHHf\a , 1 A.o .H.-n del!! : Ao :linentl e s : 1 
, - _, IJ 1v1 ; ~ da c~ sa : ... _... ~"''" º"'º, f!· y 1q1<,11111i n e dú r de cn ~1c•:n . l'r1'l:o por 
l'r .,,i;,, 'iUO reis tJ pu r 1 ~1 1 z 1a tum aLati111>' 1Jln.-Os r1·prns,, 11t;1°nt•:; d1;1nel!! 1 : '1t~ndes· f llll'1tC o . ~Hii·a 1>' e n · 11 
. , [) ' l S ' d t •1• · auu ie o i""l!l l!lt•h• dr <:,' , iu a 11 11u s111liu da ilveira. 85, L º- Port•1, r!úo as ------ , _ . _ n:a 

l
form11l.:1.' a1JS sns. fi'a1•11ltativns 1111n :1s rr q11is i1arHlll. 

P c•a· r (• iio tJ ,-. ~ 111 rcc c1uu e e P•o ri t'i(' n n t e d e .Jll~~' =~!i<-para 

l
tl es n P.Ct"r casas e . latr in as; 1a11dJoll ll é e xc1•l iP 11l •· para tirar gurtlnra on oo
do:is rl r. ron-pa , l1111 par fll tl la os , tJ <'Urnr ferida s . 

1 Vend e -ff e c n i fO •l a s aM {a11·i 11 c i 11u '-"" 11b1u·u 1achQ8 e d1·0-
1irn1·io líl . 1' 1 \ 1~ (.:í) 2 no ll ElS 

ii---~--- !$1~ ----------~ i!!J:l!t---~--- ~ 

\ PHAHMACIA CENTHAL ESPOZENDENSE 
D~ 

JOSE CANDIDO DA SILVA RA MALHO 
RUA IHlll<:!'ll'A - E~D·oz3~~!U~ 

Stwwi-;o 11e:-nuu1eu1e 

( 4,) 

E ~ ta phnrmacia . fnr ner irl:1 C O O \' e ni e nr em r nt ~ do lnrlns os prPparadns 
chimi cos, i nrli ~ p1m s a v1• i s ao uw da ~ci ·n 11 ci a 111 1;d i1:a , l •! lll llíll var iadu so r~ 
tim enl o de rn e1licame11 IMes tra11 ge iros, cnja bara t•' Z(I 11 indisc1J1ivel u1ilid• 
rle nfo d e~m c n t em a so lirla < epnta ção rl'n~l ':l já mnirn acreditado estah el e
rim enl o. Enl l'fl todus esses preparnd os,que a~ pri1111•iras rnmmid~d e s m ~ 
rli cas emprega m co m a. melhor ce1 teza rl'11 111 res11 l1arlo lisonge iro. e~ t a 
pliarmacia, devi rlo ao es tu do do seu preparato rio. po~ s n e pr ,, rararlos tão 
neccessar ios como sa luta rn re nte ga1antidos nos ~P.US clfe it o~ . São elles: 

Pomada n11li-J1e 1·peiic" 

Cara todas ~ · rn olcstias <IA pnll e. PrHço da cnixa. :120 rei9 . l 
lnj('CÇiio n dsh·ingcn le c n 11un nte 

Cura todas as bleuuurrlu gias ns mais' r ,.b ,·lde ~ . Preço do frasco 300 reis. 
E11111cci fic o c o n h•n c n llos 

E fficaz para a des tru içiiu com ple ta dos callos . Preço do frasco 300 rei s l 
Xnro1•e ' ' e1·mi f 11go 

O melh or med ica nr ento co nh uciclo \'O ntra as lombrigas 

Drpos ito geral-PHAR1\1ACIA CENTHAL-ESPOZENDE 

l$HS".~ 
l<t 

1 

. Jo~é da Co~L:1 Terra. l111 cprie -
1a1'10 " l'!'le l.ielJl -<:0 11 l11·c11 o esta ue 
le1 imeul o, ;:nn11nria nos sdts ,1mi

~os e f1 r1~11rzes que ~r;•b: r dt~ lllirn· 
tar j1111to ;i ~u:i r,as:r, 11wa ulfai .1te-

V J NI-IO 1 ia , sot.i a di1 e 1·(~11 d" s1· 111"0 l'o -
Nl THlTIVO DE CARNE I drignes, COfll'Pil1H1do 1111'~; 1 ~

01

a' fa\a-
Pa·h•H1·~iado t• •~Lllcloa·i-.n - te tlvs \ TFI (l•'!\S 1 ' I' 1 

do llt"iO ""'t'!'HO e ilJllH'O'\' ll - 1 . . r 4•· ~ • ~ 1 O CJr 0, 6 
do 1wln junta consuilh'a de vindo d1reclzmenle da c~sa Arniei 
Hnutae lH1a)Uc n e l•rc ~~~iad o ro Cai auJ1i11a, da referida cidade. 
con• ns 1ued1t H11u1 d t>1 lHH'<• Aproveito o ens rjo parn decla-
1uu1 ex:w~icôelil lu~u i::u·inl rar, qne 11a alfaiateria, compden-
d<' !I,i .. bo n ~ U11h·c m·111 u l de 1 , 
Paa·a1o1 . eme nLe montaua , se toma conta 

Ua i@ d ~ cem ruedicol!I ns-, I'º,. prrçus c.c ress ivamenle modic
l ('Qfa~ n ~ugwr·i,i1·lü1H~e d'- os e garaut1ndo- se a pe1 feição do 
•' l!ie "' sunQo 1rnrn combnte,· 1 lrabalho , não so de obras parn lio 
a ri~ua tie foi·çal!I . 1 rn em como lambem de casacos pa· 

E u rnellror t1101 cu untritivo Q1Je se 1 ra S"llliora e . 
1 

f . . 1, co11 l1t1c11 : é muito dii.!~•tivu, f11ri 1111·an- V • m qna quer e1t10. <.. · 
t•' rcco11s1i1ui11 Le. Sob a sua 1111lu1111cia 1 ~nalmente se avia qualquer obra . 
rlese11volve- ~e rapidamenre o ~q1p<'líte, ~1uda q11<.111do as fazeut.las não se· 
eul' l'!ll · cc-se o s;i11 !i{ ue , fonalecuui-se Ja lll compradas 110 weo estauele-
os 11111srn los, e v11l1;rm a> f111 ça- . ciwen to. 

E111p1'L·g:1 -se co111 o mais Ít'l iz exi- p . . 
to, nos e~ 1 omag .. s ainda 11s nwis de- o r t::sle mero , annn;ic10 <le e-
li ~ i s µi ra colldJatcr as dige.16cs 1a1. gnal passo (jllé no men rs1abele . 
dias e laliorio r.'i ~ . a d e~peps i a , cai · cimento se cr1conlr~ tll â venda fa-
u i a l µia.,g:1str~1 - dyni a , f:;1sl1alµia_.. a!le · l"S haratns, cnnqdetOS, dPsde rs. -
illla' u 111 :1 ('~ª\) uos orllaus, r:1cl11l1smo, 6;)000 a ~º"º fl' r l rl ' 
i-nlls1111 1pç ;in d~ car :ws , all'ec1 · õ~s es - . u ,:l. an líl O-:;e a 
Croplrulo ,as, ll Plll gt ral na c11~1:1-lo~ - Uua 411al1darfe das f~zpnflas. 
ce11ça do todas asdo.,11ça~, ao11Jc é pre- A' L0.1 .\ DO PO\'O! 
ciso levanl~r as força,.. Espozeii de 1 f) de junho de 

To1lla -se Ires \'ezes ao rlia no a elo 1893. 
da cu1111tla , OLl em c~ldu, qnandn o 
doente nàu se possa ali111e11t ,1r. Josk DA CosTA TKRRÃ . 

PHra cre:lnt;as ou pessoas 1nnilo - -----
ile!.ic is, uma colher rle sopa de carta .fbB'Cl?:·llo'\',~DlH~ 
vez; e pa1a os adnl los, rl11;rs e Lres cu- C OBOGBAPl-IICO 
llieres ta111IJP1n dP. catl~ l'ez . llE PUBTU(;..\L 

lJ m 1·alix cl·es1e vinl10 1 ep1 esenta . (Pai le coniin~ nt~I e ins 11 fa r) 
um h11111 L11'e . Des1g11~11do a 1inpula~fo ptlr d1,1ric1os . 

E-ta dn:e com quansqner bola- c11ncef1111s e f1e~ 11n ias;s11perlicie por 
chinhas é nm exrcllPl!lH luncl1p :1 ra as d1 strrctos A co11C•·ll111s; :odas as ci~ 
p u~:;o as fr;1cas OU conn lesC<'lles; pre· nades, 1·ilhs p 1o11lras povoa<;Ões,aiu-
p ·l' a o es10111ago para aeeeitar bem a rla a, mai• insi ;.; nilil'ante~; a divi~ão 
a limen tação do janta r, e cnnclu1do el - JllÔll:ial. _administr.11iva, ecrlesra>lÍ· 
le, toma-se eiwal porçit o au toas!, pa- ca e militar: as rli sra11cias rlas fre-
ra fa 1•i lilar comple.tamenlc a rliµ es t ~ o. ~nezias ás ;éues rlos concelhos;ecom-

Para eviLa r a co1111 af .1c~ào, ns vo - pre liG n1! t• n1lo a indil'açiio rlas es1ações 
lucro s das 11arrafas devem contca o do cam1nl10 d" ferro, elo serviço pos -
r1• t1 a10 do aue lor, e o nomPem pr·- tal, trlP1?1 aphi<'o, telop hunico, de e-
queuus circnfos amarell11s, marc.1 qu~ miss ~o tlt• val es rlo corr~io, rle eno 
SP J'á Jepn>ilaria e111 conf,,rinidade da cum1u 1• ndas pu> t;i r s, Plr , por 
lei 1fo q. dtl Junho rle 1 ~83 . I' . . ~ . dt- K-Jataoi:t 

Aeha-se á ve nda nas principae~ Carla fa"'·irnlo da 32 pal!inas , em 8." 
p h ar m aria~ de Pnr lll)!al e rlo estraniiei- fr ,.ncez, oO n· is, pagos no :l<'to da en-
ro . D1•posi to geral na Pharrnacia Fran- 1re:1a. A;si~na - ~e 11a Empreza .1fo Re-
,.n. l~illin• P111 íl ·IPm . 1 f'E ' ~•lo , pfljtorn l'll • P'nrm <i z~ 2-r. . 

?;!1$1 !$lm ----......--------~ 
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@ iU rd~ 
~RIYILEGIO EXCLUSIYO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL J.t.t\.l\'.IES 
IJ11h•o A\•1•rv 1·.nd ,, , l eã:n hn e nte n ucto l' l llt n d n 1u• lo e o tuce·ll1• 

d e tuaudt" 1u12, lh.•u de 1•o r tuS'nl e i HS fU" t•t or1 " G.~ral 
d u ll y i;i"'" ' da Côa•t c ci o llllo d e Jaucl r o. 

·A efficncia d'esle x:irope , ev iden lf' menle provada em mnitas 
ebserva ções nos h<1s pí laes e na clinica parlic_ular dos rn<ris dis
lin..:tos rnet.l icos d'es te paiz, levo u o Conselho de Samle Pu
blii:a do Reino a approva l-o (t.lislinq·ão que lhe não mereceram 
outras prepararões), e a consideral-o um verdadei ro especifi co 
coutra as bronclútes, llmto agudas como chronicas, defluxn, tos
sas rnbi:-ldes, tosse co11vulsa e asthmatica, dor do peito, esca1'7'os 
de sangue, e contra todas as i1'1'ita.çõcs nervosas. 

Cada fra sco es tá acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao govnno, e com as obser· 
'ªQões dos pr111cipaes wedicos de Lisboa, reconliecidas pelos 
ccmsule.s do lln.i zil. 

Na parte oo ll nda 
do envolucro ijsta 
mi.trila as~ii:na lu ra 
1001 till la azul. 
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LISBOA LISBOA 
IJJSTRJBUE REGULARM ENTE 

Remellem-se g ra ll1ilamcnlc nu meros cl'eslas pl1illicaçôes por amostra. 
""-~k· ;.;;· ·-~m···'7êco·!dt~·f!.L.:~.:21J~"'~~~~~~Sõ'"':i~~-~:i,·:ti~~3i~ra'.!Zi:!:.::s~~:,i 
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